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A SAFRAS & Mercado observa que os preços do hidratado

no mercado físico conseguiram manter a sua sustentação e

seu crescimento, mesmo frente a um padrão de

competitividade muito estreito e praticamente inexistente no

país durante o fim da última semana de fevereiro, período o

qual apenas um estado brasileiro apresentava uma relação

de preço do biocombustível na faixa de 66% contra a gasolina

A média de negociações do etanol hidratado no mercado

físico brasileiro, com base em Ribeirão Preto, teve um mês

de fevereiro  marcado por ganhos expressivos no

comparat ivo  anual que novamente não fo ram

acompanhados de valorizações em igual proporção na

margem. A inda é possível observar um relat ivo

carregamento estatístico frente aos níveis de negociação

praticados em valores menores de preço durante o mesmo

momento do ano anterior. Apesar disto, no curto prazo, é

possível observar um relativo fortalecimento das médias

de negociação do hidratado no mercado físico

ao longo de fevereiro contra janeiro, sendo o

primeiro período do ano um mês que já teve a

sua base de preços de certa maneira elevada.

A SAFRAS & Mercado observa que os preços do

hidratado no mercado físico conseguiram manter a

sua sustentação e seu crescimento, mesmo frente

a um padrão de competitividade muito estreito e

praticamente inexistente no país durante o fim da

última semana de fevereiro, período o qual apenas um estado

brasileiro apresentava uma relação de preço do biocombustível

na faixa de 66% contra a gasolina. Em São Paulo a relação se

mostrava exatamente nos 70% na última semana de fevereiro

contra níveis de 68% a 69% nas outras três semanas. Logo,

mesmo que o biocombustível não se mostrasse vantajoso

contra a gasolina em grande parte do território nacional ele

ainda teve uma demanda elevada que, somente no Centro-Sul

fora de 1,7 bilhão de litros, o que ajudou a manter os preços

firmes nos seus padrões até então vistos.

A questão dos estoques de passagem já altamente

depreciados também foi um ponto importante na sustentação

dos preços do hidratado que, junto com volumes baixos de

importação, acabou mantendo a oferta relativamente limitada

em fevereiro. Além do limite da cota sem tarifa de entrada o

mercado importador encontrou uma forte barreira também na

desvalorização do real contra o dólar, que encareceu muito os
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desembarques externos, mantendo a disponibilidade reduzida

de produto externo e ajudando na sustentação dos preços

internos.

A expectativa da SAFRAS & Mercado é que o mês de março

ainda seja um período de sustentação das médias vistas ao

longo dos dois primeiros meses do primeiro trimestre diante

do conjunto de vetores acima explicados. Além disso temos

um cenário de safra nova 2020/21 com um mix de produção ao

redor de 10 pontos porcentuais menos concentrado ao etanol,

o que reforçará a manutenção de um cenário de disponibilidade

de oferta não tão elevada como se esperava ainda no decorrer

do primeiro semestre do ano passado. Além disso

temos a questão do petróleo que, em forte baixa

diante do clima de aversão ao risco internacional

com o avanço do Covid-17, deve manter a gasolina

negativamente pressionada [a despeito da taxa de

câmbio desfavorável à importação] de modo a

impedir avanços mais expressivos do hidratado

acima do nível de R$ 2,60 o litro no decorrer de março.

Neste contexto, em fevereiro, a média de

negociação do hidratado oscilou ao redor de R$ 2,57 o litro na

usina, indicando uma alta de 23,59% em comparação com o

preço médio de R$ 2,08 o litro observado no mesmo mês do

ano anterior. Na margem o cenário se repete em menor

intensidade passando para uma alta de 3,23%, na passagem

das médias de R$ 2,49 o litro de dezembro para R$ 2,57 o litro

de janeiro para fevereiro na mesma região. No mês anterior os

ganhos na margem haviam oscilado ao redor de 2,00%.

Olhando frente a média dos últimos cinco anos para o

mesmo período é possível observar que que os preços de

fevereiro oscilaram 15,20% acima do que usualmente é visto
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nesta mesma época do ano, em R$ 2,23 o litro. A própria média

de cinco anos teve uma alta de 1,02% saindo de R$ 2,21 para

R$ 2,23 o litro. No mês anterior a média de 5 anos haviam

avançado 2,93%. Para o mês de fevereiro a expectativa da

SAFRAS & Mercado era de negociações médias ao redor de

R$ 2,53 o litro, que se posicionaram 1,56% abaixo dos preços

efetivos do período em R$ 2,57 o litro.

Já para o mês de março a expectativa da SAFRAS & Mercado

é de preços ao redor de R$ 2,60 o litro. Isto deve significar uma

alta de 18,07% no ano [frente a média de R$ 2,20 o litro de

março de 2019] e uma valorização de 1,20% na margem, frente

a média de R$ 2,57 vista agora recentemente em fevereiro,

assim como uma vantagem de 30,55% sobre a média dos

últimos cinco anos para o mesmo período, que tende a oscilar

ao redor de R$ 1,99 o litro. Na média acumulada do ano as

indicações de preços do hidratado oscilam ao redor de R$

2,53 o litro com um avanço de 24,82% frente a média

acumulada até o mesmo momento do ano anterior quando os

preços tinham um valor médio de R$ 2,03 o litro. Entre janeiro

e fevereiro a média acumulada do ano teve alta de 1,55%

saindo de R$ 2,53 para R$ 2,57 o litro.
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